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'Na passada. •egtzexia-feira E de-
pós, cias seria ORias do costinine, 

expressa (±ieter-
tninação do finado— t:ni a ine-
Tror ipom.pa., foi conduzido ao ce-
mrterio rnrtnnpcii}nal cie Braga, afrnn 
de se•r C.Pwevi-ado à,turia Inodes- 
1tissíina 1c4icntrniba, o corpo do 
bornern, chie nodó este disttiieto e 
,gra-nde paròe do pais: se ensobei•- 
•hCc' iarn de possa}i' é <qtte y=ua=n 
u'1ns eincoenta e taiitós annos, 
M111 ,0 norte---sernpre saudoso e, 
portanto, gainais esquecido e 
,eternamente lembrado-de iJero-
ri.ynio dai Cunha 1'irnentel. 

írrr:--fai condiizIdo o corpo, 
dizem-os,  p-orque o seu • espirita; 
tussa, ga se achava no Céu a rece• 
hcn- a reccmn;pensa, queNus con-
,cede áqueiRes, gtne, corno o cosi- 
-seilheiro Pim- entel, 1n'esté mundo 
viN,eni, uírla vicia d•-, pt'ed(,stín t-

'dos, jamais dardo Iogar a que o 
anjo na,aii---unia tnnnca vez,sequer, 

fisesse coin que elle manchas 
se os setas brios ele fidalgo,  Ire. 
líndrasse a siga honra, ou belis- 
casse a sua probidade inconcns-
Sa e c setr porte ati=vo e cortes, 
ruas etia extremo üttt•ahente e 
synhpathnco. 

ti Corto, sim, ciada mais, é 
qne, foi c•ondusido 'ao Çe1 lt,efilo 

municipal de Braga; porgne a 
ri enioria tio sett nome- itltistre, 
do sela fino tracto pessoal e, poli-
tico, da sita gentileza e das vir-
tudes, que lho exornaram o ca-
racter, essa, fica eternisáda e 
clir•ystatisa(la na al=ua dos sew, 
sinceros amigos, entro os rluaes 
o conselheiro Jeronyrno Pimerite} 
contava mititos dos seus advert 
sarios priliticos, que também 
d'elle receberam muitos e ttittitos 

Siris.—o SF1r nonie, esse, jaz, 
trais será esquecit,10, jantais se 
exterminará, jamais se apagará 
da ineinoria de nós todos, por-
que o conselheiro Jet•onytno pi-
rnentet—alem de ser ama impor-
tante individualidade, que tantos 
serviços prestou ao pai?,=-•sabia 
ser um ainigo verdadei►o e pres- 
igual como poucos, e, se aIl,uaia 
vez nãò liodesse Servir o preteri- -
dente, tinha a suprema arte de 
o auscultar corìi tal polícia, que 
initiied.lataiticiite sabia descobrir-
Ihe a fibra do coragã,o, que ne 
cessario era sensibilisar, para 
chie o reais importuno e exigen-
te pri4endente, de reponte se 
desarmasse, retirando-se--senão 
satisfeito—pelo inenos, de cada 
vez mais' eaptivádii coin a, dia-
tincçào e afTabilidade penhoram 
tos do conselheiro Jeronyiiio Pi-
ineritel. 

1 i;s'te 'ilünstrC finado lutou sem-
pre, e, rnesinu, no rtltirno Tno-
Inenio da seta vic=ia, couro verda-
deiro llel•ci•, que o era, e soube, 
tité, tirar força, 'cia propria mor-
t6, [ião se deixando morrei, na 
cidade da GijaiAa,- aonde tinha 
MO, aflin de procurar para a sua 
doença os linitivos da a'tti'ttnde,— 
tnein, tão pouco., durante o tra= 
gesto entre agiaeila cidade e a de 
Braga, porque a sina unida aspi-
r•ação erga poder fechar os olhos 
na terra, q(ie elle nn•1is estimou, 
a que tanto e tanto se devotou, 
que tac=to estreineceu e cilas tan-
to serviu e aunou, corno sabe 
faael-o lias espirito de eleição 
corno o sen. 
A prestarem as tlltitTlas horne• 

nagens a tão illustie personáli-
dade eoiºcorroi) grande nurnero 
â(é péé."Oas d,2, toda o rlistr4Cto 
-de Braga e de outras terras do 
paiz—vendo•se entre ellas rnui= 
tos dos sons, mais temidos e fo-
gosos adversarios- o todas se api= 
nhavam . díanto do seu, cadavei,, 
curvando-se reverentes ao lati- 
çaremelhe o ultimo olhar. 

btas esta honienagem—presta= 
da ao hon3em c=ujo ideal não ér`a 
o da celebridade, mas, sina, o de 
fazer bem e betn servir o seit 
sernethatite—não foi a que todos 
tributara a tini aiiiigo,que moi•i•e 
foi, si=ai, a apothèose no cidadkg, 
que Ia receher, n•iitna vida eter-
na, os beiieflcíos de que se tor- 
liou roer ecedor; pois - como elle 
ITlrtgitem jámais se• distinguiu 
pela sua piedade christã, dando 
disto, sempre, o mais• cabal tes-
teniitnho—coiro ainda ultirria- 
ineute ao retirar-rue da cidade da 
Guarda onde previamente se con-
fesyoir e, tanibeni, ao chegar a 
Braga, onde o séii primeiro cui-
dado foi pedir iTuN lhe chanías-
5errl o rietl amuo e confessor pa-
dre Airosa: 

!\fias lagrimas de grande numR- 
1'() d" ,;eus inuitos amigos— çpte 
lhe estavam ligados pelos , laços 
da riais arreigada amisade e do 
mzis'solido sentimento de grati= 
dão e respeito bafas sitas p1'imo= 
rosas e a(juilataclas qualidades 
ïntellectuaese rrioraes—enagran-
de dOr que se patenteava 110 ros-
to de todas as pessoas, que o 
acoilipanharam tí sua última mo= 
rada, bein conto em todos os d'a-
gitellas por onde o sequito pas-
sou, evide ieioti=se, o mais pos= 
rivel, todo o culto,, que se pode 
prestar a um honiern que=ape= 
sar de viver pouco tempo--teve, 
no entanto, uma vida bastante 
larga para mostrar a sua inteira 
isenção de ambições e grande af-

fi 

feirãu e 'terr'irrra pára co,11 os Seus. 
amigos. 
E. por(p-hO o co1,1selheiro $óro-

r)ynno Pi1T1e1nte1, alem de, p}os5tair 
todas as altas ulizalldadeti cívicas, 
éra o « patriareha da bptld•iden 
cirno iitiiito bain disse o sr. gin-
Ue Ribeiro, no cenniterio de Sra- 
ga., fazendo ver gire 'o coar lhei' 
ro Jorotny1w) Piinentet n:io ia seÉ 
feohado na Catacuntbá, atas, sfin-
píesrinerite, a'llii é e'posto• coiro g>ie 
n'itnt ailrtar, af ;n de receber a 
consagra(•ão ite todo o prl)3yiCo. 

Estã•,pois,de luto 'todo 0 parti; 
do r•egeuerador• deste districto, 
gf7e vê desappárecei•-lhe para yerri= 
pr'e o yen querido chefe político~ 
gite tinha a. faia arte de mandai' 
e ser obedeido, sem que, os seus 
suboirdina,los o preseritissem. 

Atas não este, só do • luto o par; 
-tisto...:• iene rido r .. ct'ë'r•e . di•ti 1C to, 
porque Lambem) devem estar to- 
tios os senis habitantes, que do 
Conselheiro leronymo Pimentel 
todos receberarn inuitm favores 
ou beneficloy. 

'1'ambern todo o paiz deve teto 
seu coração' traspassado pela trls-
teta e pela ddr, porc1úe os ek- 
ti`aordinarios conhecirnentos do 
conselheiro lerorlymo Pimelitel, 
tanto sobre o direito administra- 
divo e cririlinal colilo• ein toda a 
inateria política—em gite olle ti= 
nha orna longa experiencia e A 
que tanto se votou, em tórtá a sisa 
vida, com lima integridade de,ca- 
r'ater seinpr'a egual—íI7v;ram d'el= 
le liai fucttll•o e ! mpre8(:indivel 
ministro, cios rnais eminentes- e 
titeis e idos da alais fundada e 
ampla esperança, que todo o paiz, 
ainda deposita em alg•llns dos 
seus hoinens,---justamente espe- 
rançado na restailração econo-
mica e finaiiceli-a e em toda a 
dernais prosperidade a que tem 
jus este nosso velho e querido 
Portugal: 

Siris: 0 Conselheiro .toÉônyrno 
Pirnc usei fai muita falta ao paiz 
n'este moiriento de crise anais 
tiosa, que atravessa, porque a 
sita auctoridade, os seus com=o= 
cimentos e a gtia respeitabilidade 
asseveram a Portugal que n`elle , 
ter=á tini dos seus miais infatiCf ;;a 
vens, desinteressados e desam.bi 

ta elosos servidores do estado: 
A vida, porem, do çollseilheiro 

loronvmo Pimentel foi tim cons-
tante arrastar do pesado fardo da 
política, de que se incutribitl; e 
em cujo transporte dispendeii 
violentissimos ofoi;cos, que lhe 
ralaram o oraanisirio, roubando-
lhe grande parte dos dias, que o 
se=i corpo, assa:,, robusto; indica= 
va dever teí• vivido, 

b11 7 

E', p(ir('=,t'tr, :issin'r d}'r'rf, t.iver'ti e 
acábatn estas ii-idivicilr'ral iàade:s) 

•.(` 11 fxCári? --- Correratiar>iGn'tè 
diSp(4sta• e (* út(1 vital ali! h2 a -a-

da;—estas sinr,(•ras pMa( rr1S, co-
rno tf•1bti'tr), págo are nosso saudo•. 
Èo e Chorádo grulho, rtuet ido e 
honra(lo chefe politit,o distriCtA•t, 
e Chefe de fantili,t rktr(?11]osr, e 
eYetnpl tr=co:n,P`ltte'i'ro !lerort.yr:no 
da Gu nha Pimentel. 
A seta vida ( (1e tcr(2os lios bas= 

tanto ConilêeA,1 L, 19•i!'Í ti(1, tília 
111e trace o sou panégirico oMi— o 
retais Competente do que rios. 

i4asóeit o sr. conse1ht-,1 ó ,reto= 
hvtiio Pimentel ern 14 de rn tio 
de 18`x, em Provezeri(4e; Értllecen- 
rio;_ pois, Coni a idade ( t(i bti anhos. 

Era forniado erra Dire}to. teliz, 
do a habilitação do citrso aduri-
nfstrattvo, que ftrerá um 2803; 
tendo a classifica(,ão d`edistincto. 
Fora eleito a pÉinleira veá co- 

trio deptitado err9 18138, por 8a- 
brosa; vendo=se, ConIO tal., !Obt i• 
gado à defender a sua eloiçã(i; 
c11te os ajan(•irínhASr• prétèndirilli 
€ilitilar; sendo o dis'c urso; chie 
por . essa í CCasião fi irá, bi áil= 
tissitlio. , 

Fn1 1874 fera ' liov(r(Tionte ii cá= 
criara, como delititado pelo Ciicu- 
lo de Ilarmi.los, 

Fgtt:timente om 1889, como 
opposição, voltava a desenipe- 
nhar tal inissào neste circúlo: 
Tornou a ser dëptitado pòr 

Brava erii 3.818: 
Ilegais&rá o afferecimérito tia 

cllefia civil do districto de 11ra= 
gariça q,ri 1878 e d riiesmo frigira 
eui 1890 á de ísisbna: 

Foi govel fiador civil de Braga. 
oni A88L ,-

9gual elicargo tiváÉa, ern 1890; 
titc á etitrada do Irilriisterio Dias 
Ferreira: 
Sendo norno.1lo em 1884 dil°e• 

Ctoi- da Penitenciaria C oitb•rit tl(i 
Lisboa, todos saberti os s rv ircls 
qi e ali pt•est:tra; e, portanto, ari 
patá, fa•Wtidd ass==oas rnttgri fìc(Js; 
gile trotixei`a à Id- dá publicida-
de: 
por esto districto, oro 1885, 

fera pleito par- rio reino. . 
Iléeléito oni 1890 pelo de Vian= 

tia do C:astello: 
Voltott á rnesira (;amara, l+elri 

tilosnio districto; eni 1892 e polo 
de gragã em 189'1': 
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Finalmente, foi nomeado, vir t-
Ubaulente, par do reino eu, 4403 
e eleito secretario tFessa carnar•a, 

etii que mostrara de quan-
to er•a capaz a sua Incida intelli-
wnci,t e o seit vasti5•irnn e 1)rn-
fliudo sabe- r, chugando ,( tear a 
honra de (,laederv d,t inakwia. 

C vir. conselheiro Froir it-.no 
I'irm,ntel, iple era caaa(10 c,o:)t u 
ex. 111a Snl'.a D. 11[>+ria Anl;.,lima 
(i,( Culrha Pirtlentel, deix(ni alo-
~ t,u! iilhus: a 0x.(,,;, sr a D. 
Maria da -Guulla p n novel, ir (.h 
>;iir5. líeurigt►e da Cluihl 1 I'ilnera-
iel, ;;ov(•t'rlailot' civil substituto 
do districto (le Bragaiwa e, M;-t-
mMI da C'.uuha Pimeutel, coco,,>ebe-
dor da cmuamzt (lk,, 1+':ani:rlicìiu. 
A suas ex.; (rija ,( ngr1s•Ja. 

d'este rllomeut(1 coiill)l•el►en(i«,)lios 
1wm, a"hn corno a seus irmãos, 

drr. Augusto da Ganha Pinientel, 
Adulpho da (. 111-Ara 1'imrellta e 
Carlos da Ganha 1'imentei da (i,.t-
Inaa Lobo, os 111OSS S Ciluipr•illler l-
tos de pezarnes bem ientidos. 
Mo qumeums riem prt t«ande-

irtos suavisar-Mies a sela dó)•. 
Tarnbem nó-,, temos at nossa. 
Ila caso„ era fine as lal;riuias 

s2n o unico desabafo. 
E inuitati la ririas— as d.o.s po-

brinhus do Asçio de lleu(.íici(la-
df., essas, com certeza - - ala-deter, 
sr)bre a caualia o sr. eou-selhei-
roJer'onpnodaGunha l'irli3rital!-. 

(► funeral priricipioll cie reali-
8.ar-se segnuda-feira ultirila, p(,r 
volt-,a das 10 horas da manhã, nu 
egreja de Santa Cruz, prolum ail 
doso até a 112, hora da tatr((;, era 
gire se effectuoti o fillilílynt(t. 

A cuneorrencia foi extr,ro rdi-
riariai, visto a geando Sti' upatliia 
flue u flnado gorava. 
Vimos pes,uas de teclo u dis-

tritAS e bilraras de fóri.t. 
Alenl rios srs, conselheiros 

Ilintze Bibeiro, Pilrieutel Pinto, 
Antonio) d':\cevt•du, Ksl)o WÀri-
Ara, pares du re',iuo R0,1rigrres el(l 

(:;u'vafliu ( Aìve Malheu5, go, 
vermillur civil, secretario gerai.. 
juiz de dil•eito, isprrsemtaiae dc) 
sr. PriuIal., adminis-

trador do concelho e prnsidenw 
(1,1 cardara, tule:traia parte na 
, ande manifesta(;( de saudade 
flue a cidadoa de I3r,i;a Ws«on 
ao morto illustre, todas ,a,; alicto-
rida(.les vivi,, inilitare,, eoAesias-
W;a, u dire(,tort s che-
fes e uni~MA d(, tn(•las as coe 
1)artições pudicas, , rsvlu,, cone-
pios, deput;lçlõe, rluiucro•a, (i.e 
I,'arcellos, F,ainalicãu, l+:,puzNncle, 
Vicia Verde, Afnai•s, Ct-luri(,o e 
Cabeceiras de Basto, associaçcies 
de socctdnms ► nutii,N, conulsi-

Ciantes, industria(-s, aartitit,a,, 1.)nl)1-
buir'Ua VOIu(lttl.jo" e <uixlilai'e,, 

I). 111anoet d'Alblu)n0rila(,, 1)ritir 
do Cruimai —, MorllC 5 S.li'rnen 
tu, teiacute-uuroiiel d;( gu:ir,lu 
inunichul do Portu, iÂntos Vic-
ias, ex-presi(lerite da c--:.umava truz 
deputados, e iiiunotusga pesmks 
o uollecUddades flue hupus:;ivol 
nos fui touiar puta. 
Do Porto vin)os os 
Conselheiro WencNslai1 d,i, f,i-

Ina, conselheiro) José Noiwes, 
Conde de Paç ì Vieira, cnn•elh(ai-
ius Malheiros Dias e JosÉ, (, a-
I►ral, juiz Fraucisuu 
debos, engenheiro jlffun,() C.a- 
oral, José Novam, da An ha— 
visconde cita Villaritiliu (fe 5. no_ 

e onuvs Clijos ilomos colos 
Ao oucor•rem. 
CuLA-uu a missa o sr. D. 

Francisco José, Bispa) d'.lulraí, 
acolvtadu pelos srs. enimgo Cor-
reia Siniões e, N,~ d,l ( fusta. 
O correio funebre desde Swltaa 

Cruz at«S ao cejilit)•rio foi c;uucor-
1'idiSsitiln• Centenares íl(, cava-
lheiros iüt71 a p• e OUtrUs c:l 1 
COMA. 

pbs1as rmr (10 trajecto e pelais 
janellas grwiOe guauatidade de 
pessoas a;•nar(iavaiii a lr(ssa(•crn 
(10 rrlort0 11111Stì'e. 

No cenaiterio fez teso da ptla-
vra o ex•)„a sr..conssllreiro Ilin-
tze Ribeiro 

S. nK, i•eor'Í(1 -SP,, . ao exemplo 
de virtcrde e piedade do illustre 
finado. 

Fr•is:íra a grande iliagua (7ne o 
rassoom lmn4 quando soullera 
,(o ra1 Icei atento de tão insigne 
1 a o W) e o custo clrie lho ia no 
intimo por ter de se vir dnspe-
(iir drene A~ Me Jogar. 

Abn:i gmn(-le e varonil, dissera, 
u do conselheiro Mm,entel, aber-
ta aos in ib il nulos alfectos. 

Fó1'a um Patriarclia lia bonda-
de; que nutria. 

Inearr,av,-1 no trabalho. 
N t cidade de Braga, neste dis-

tr•ictu, eili todo o p,íiz, ello tinh,r 
p,iraí os arnil;os ura (.unho de 
lealdade perfeito. 

Faltava rt'uma oomáão era tine 
o p,liz reckuimva todas as enci› 
pias. 
Ú finado era rui) furte, fntel-

lectu,.rl e rnoralrneut•,. 
() seu f,alleciniento era sempre 

uma t;r•ande pei Ãio, uras mu to 

mais ii'H:;t,t occasião (siri (filo os 
bui isontes da pau ia estão cheios 
de nuv('ns negras!. . 

lla lana cousa alue sobrevrNnt á 
rnortf,—salientou—é a saudade. 
E  em n(►rne 

11M1 saudads Ipie o Sr. 1-lintze 
vero despe(lfr adir ailúgu, do 

lai('wdu)'. 
Adeus. ts. 

regen0ra(l[0r VaC, 
mandar celebrar sulemnes exe-
,linas pela alma do illustre 
n urtu. 

A Associação flrurianitniA de 
Soecorros illutuos Barecilinense 
conservou a bandeira a meia lias-
te-,, nus (lias cie duutingo e se- 
u n(l a-feira. 

a Cl 
Se eu penso, que na effica-

ci<t • da pi-up<ag anda, Chl'i ; tÏl 

entre ais r<14,15 selvagens, ate 
irmãs d,as Missões levam a 
bilrada ,tos iliissionario5, que 
ali<i S.,-to au>iliaares indispen-

saveis parai desenvolver e 
cun ulid,ar a culuni;aaç;so, jul-

tamberrl,que o seu herufs-
mo é de mais fino quil ate, que 
(:, dos soldados, que :gins,, s,-o 
',titelU e gloria dia p,tt.r•ia. Cr iiz 

e IEspadal Nins os pol•tatdores 
de c pada toem, a meti ver---
(futa elles ale per(Ioeln---r)-ae-
lios rllet•ito qil «, as survidoiss 
der. Cr•ur.. 
0 l)erokinu dessas píedo-

sia.s senhoras é men,w ruidu-
•«) O menus sll(r<•re, - que o 
do soldado; Irias o; coagis gr;in-
(Huso e mais intenso, irais 
p.bwido e rrua.is Urnie nus ac-

cidentos da vida«, magas levan-
tado) nos seus fins e mais pro-
fundo ris suas urigens. 
0 ,(Nado, que marcha Uo 

corllbate é iinpellidu pelo de-
vei', ( arlinlado pei'',) patriutis-
r11u, inass a sua espada, que 
despede sangue, sm ntilla tam-
bern com lampejos de gloria'. 
E a ;gloria, militar é uma ern-
bri:aguez; é ura deslumbra-
nlento- l E' a ( mprens,'t de t(>-
do o mundo a apregoar o seu 
11011,1101110;,10; s•le; O . eu paiz a saudai-n 
com Íl(1C1annaç•)es triuilil)ll i 
C- U exercito dos seus e tin ara-

, ( lat.s aa exalça-1-0 ria muinhosa 

confraternida,de das armas; é los, e supphca •,, seu senliol• ,e Comboio n.o 12—para? de 13ra_ 
P. conquistada, a marido, que lho afunde no .f;a ás 5 h., e.3õ, da . manhã,: ;•c11(;- 
aMbiçhn satisfeita, e rasa a,n- areal urna eov<a, onde escoa- g,"d(> ás 611. é'5 col). a Nine.. 

São estas as .rxiodineaç0es, e.. 
elo liorisorltes ilovc>s, que <ain- da aa casta. formos5nra, chie a jo condádinento é do wiaior' 02 
da mais pi-omettern, A irmã propri:a selva não devia proria- lesse para agi; pessoas que err,.. 
d,as rnrssõeS, essa, não lida n= E não se salte affnul co- barqueai na esLição (lesta vi)la, 
pal•:a pjorific,ar o sou nome alo <1 Tnisera aiorreu, se llace- 
profano porque para semlare rada pelas fiaras, se, vlctirna(1:1 
al Sepultou lia mortalha do UU-n e) pelos selv,agens! O Vae melhor dos sE,us irll. 
habita; não tear acluinações peito do sWd,do (leve ser de eninrr(ndos, corai o que nUnio 
Mutnpl)aes, porque o i eOol }ii- IJrnnze paira ter ura sereno fnl amas, r) digno ;( rente jrl .; 
men to é da sela isgra.; não desape-o da vida; rnns a abria Bancï, ele l3;an,11os,rrosso rés 
tem arribiçnes de › ande%a e da rúll.L das missões tom de I)At< vol rumi cl o cofrelligi , 

de amando, porquo e t(ìd,a hu- ser de ( li<ílnsinto para chim_  nario sr- coininendadtir 
rnild,ici(: e abnegação; não) ,a abai' irrlp,avi(la. no meio de guün fira h'ari:a í•Ial„h,ulo. 
inipollern aspil-w,,OeS pari as taantn)s pOrlgos. 
m<l. nificencias da terra, por- N'(,st,a, expressiao da honre- •'••'••g•✓•(•••••• 
que todos os cens allh('los so- nargena, olhe pl•e_ïw os irmãs Domingo1.11'00no tela ltl-
bem au ceu; e lã(-) solicita as da.• miss•)es, e cora que vou ga.r na frepgiezia•d'Oliveipa 
fasár;inções da vida, po)i•cpie o findar, tenho , por rn(m a costumaria, roncl ia ecoa lioi1_'• 
seu fcleal só pócle re;tlrsar-5e aadheS<10 ele Mç)usinho, que é ria da Serlhor'a de, Lourdes. 
nas inefa vós dn4lll%s dn aus OrWade corisabr'ada, como A inusica e das f)aild<a 
Illortel olda(lo esforçado entre os B3ircelleil.so e at da d'aquell<a 
Na expansão elos seus lie- mais: valentes e distineto en- fref;'uezin. 

Voisnius, i:) sold:ido terra (,0111( tre os miais ilhlstres. A minha ---No i ie:smo di i e 
c,stirllulia a exaltaa(,ão de •i palavra , que  descolôridn aJ not,icinains hn, na )grila (Ì;a 
propri() e os latireis da vido- paia-';e na espnchi, que é •' lo- Miserir'ordin, . festivid:ade erra 
ria sobre os ( utiss: a ir'nl l rins,a. I)ns irlrlãs das Tnissões honra de Santa Izabel. 
das missões tem como timbre CI11O ;(,I'1'1('() Clll'e('t,itilellt(' I..)f tarde, toca na Cerca, do 
o seu ocin•en(iirnentí) pessoal ,apreciou erl Moçambique, dis- hospital a banda dos 'nossos 
o bern afilei(LU saldado semi se 0110, qne seriam palliM Volant;ari()•;, 

talvez ura) e^oista sublime; ri t{idos os elogios, que se lhes --A inesrna ima ern ele 
urna uns in Nuos ~à seirrpro fizessem- 16 numa c)censião S arita Izabel fui f`estéj<acl,i,cnrn. 
Unia aaltl•utsta au elieal• re('eriA, ela que Ave erl arfo de m issa solenlne, no dia de •t?_ 
0 soldado pódo ser ruída- saudar as duas irmãs, que se •'tincla-feira, no templo dn 

cinxu, porque <..i nausOul, <à vali,l'osa corri- Ordem Tórceir,. 
do seu corpo é rija. A irmã I)nnhei.l•,1 de NUlisinli) para —Esteve luzidissïma a fes-
das• missões rilentat-se de co- eunt eHnA serviin rl de crlfer- .tevielade rea.lisad<a rrrt Colle 
m era sobrenatu►iL porque (1 areis:; na se •urrda, Oamlra.nh<1 siada, <a(a SS. COr<If, ara -de Je-
seu Oorpo e fraco. Dorm2r :ara de Gaza,, o beroe, de Cla :tirnite su•. r'i'ndo n gore a trai 1,,peito 
relento, calejar os_ pés eia lon_ respondeu-mo com ' os  pa- aqui dis§emns noa moira(,( IMAR.'`' 
gas cnmínhatdas, endurecer aí lavl'as, que 1)04() vema, paira sadr), Ioi refi7rntiarilentf; 
perrias era caav<al adals atil^'iI,)-. r'epr .ia udu - e()n o sve liem( Q,15• @i). 
sai;, suar de fome E4 de —sede, ctorisacla do pnrrallelo, que es= Fa1',11>erls a. seus prnbr(•>tï 
Sã10 privações <a que se a.ccoln- bocei:—((Eirt dedicação e de- coes. . 
mofa a naturezas mascar byh votados saOi'iMOds~ nunca.; por —1:1 freguezi:a de lll.ill ia 
que d e"es mesinos snft'ri- nunca Ser, (lei ar<í n hornern zes ll(itive no , IneAnn din 
ment(ís phvsicns tini nobrez,i cl(, receber exempl()s e (• tlsi- u2nti,IJc)rtlpr);<i ftstivida(1e ; t(> 
e realce. Mas a organisaç,lo ramentos dia, mulher.): E' tini SS. Sacmmnni-jlo. 
fe117enina tira, pre(,lzarnente preito do hornern 1,•oi'te ao se- '1.'eve Irma pr0('iSSão elij 

real(•e das ctu;alid<rdes de fra- xo fraco:); é t,amberta a arome- que se ine.))1J()rarnt ri 
(luezn, e de muno. E, corno n nageln Suic:.er<a e lionrada elo bandas•nla.rcirl(as e alma f;1M 
inclemencint doi curtia, a defi- cómrnis,s:ario recoro ias irm ïts da d'hnrlr<i; C()nlp+)ata de ?- 0 , 
c,iencia cios alinientus, a as- rná ionaiià%que oajudaisin. pragas do b,at<llhã mini és- . 
p(irat do sertá.o se exercem A minha► palavra vale apenas tacionadO, 
seria distim,çzto de saxns, a ir- uma 'opinião, a p<aInvrn de --A• a.ieza d,a c(")nfr riti, de 
inã daS missões precAr de Inushilio vale urna sentença. i\Ossa S('nbor':a do Terçol, I'(?-

ter o espirite) coagis fine pnoi, E :aesp.idaa illustre, que assua solveu-. fe.ç;tej:ar Psit arma erii 
ir onde vaso (, stlldrld;a, chie' Se inelin,( respeitosa dinnte no ser_rundo d) irlgu 
tem o corpo miais rnbusw, .. das irmãs dais inissOes, é Um<a to prOxl-rno. 

0 soldado fez um pacto com aaflirrrl,t4ãn indisOntivel rins; Dotilrngo fui içrida, a 
a inorW, quando durou ban- suas vil tudessul)lin7adase deis, deixa , annuricindol•<l. 
deiras. E urna idea, gire ti Seus h(',r•ol`;MOs lnex('ecliCels '. neou cot b: nela 1 3,fr'Cel- .. . 

não apavora, pnr(.lue é o p, i- pein Mltria e pela Cruz. Ielise. 
mear'( artigo) de fé militar das Disse, 
suas alvoradas. illorrer pócle •a(>i>91u•e •ai;la• a•<altltl3ii>(a>EtD 
;eco ca.hir cora nina bala lia No (lia 11 do rorrente 'Teve n seu anniversa)'ic• nataii-
catbei,ay corri urrui azagaia no cio iro d.ia de 2.a-feira, o nosso Vifi('a-tie 
cor ição, ou suenrnbrl• ( a)nl as, respeikavel umigo ex.— sr. 1'rati- Bento da. Vnr/,e<a ,a antlti a e 

mudiaçães i; <as Abres dO 11os- (' isco Friippe, de Souza. da Silva po}tufai" roltaari a de'no1,S da 

prtal, 011 ainda acabar nos tUl'- lleofor A4 cia illustre, casa da ele S. I3(3ntr)• 
a. 

mentos inflingidos por 11111 ltil- ≥; alvGurC1E'aeai parabelas. Apesar- do vinho estar I ;a_ 
migo seleagem e ter o cada-  ti coo e li<aver• milit,0 Calór v<.i 
ver devor,.ido pelas ..aves ínk Iscarario dos CasaDI)IAOS para ali 11111 ,1 f01'Ç a, do 20 
mrundas. As irriiãs das riais- Desde segulzd,a-feira conte_ nfirn de impedir que o irrqu i' 
sões estão expostas :aos Ines- çou IUNigor<ar o n()ro hnrario nh() inínlaoto se . ponha er31 , 
rufas lances do " morto; e <so para os se4uin t,es (,oniboioS: acçãn-
inesmos horrores de ince Jul-1 Coi7rbuio 1a.° 2—parte de Va.len- P •d ➢(•• 
tirr<a. E, sobre esses, uni lhes (Ita, às 2 h. e, 30 da inu.nhã; de ; 

b pr'oprio, (1, que alais do'que Bmet llos, ás 5 h. e M e chega ao Pedem-nos_ para ieill)rar ã i,. 
todos as; faz (3stl•emecer: é o trono (C:amlmnhã5 S h. e 9 e a S. lustre direcção fios Bombeiros 
seis recato :ameaçado, é o seu Bento, 8 h. e 1.) iii. Voliintados de Barceiros a con• 
pudor em aff'rnnta. N() irau- Gorllb()io li. ,) 7—parilirá de Gani- venierieia' de sereis) efï'ectua(los 

panhã ás 4, coa. e 44 da nianhã os ensaios ela sua banda na sede 
fraglo de Sel)tllveda,lia, acima chegando a Barceilus ás 8 h. 6, d'ac(tiella associação. 
de todos,<tgtïelle l::tri,ce traaico, '13 111 Não resta Ouvida_ que Ira ((- 
guando a esposa, iriteirarnen- No rarr,ál de. Nine a Figa casião de ensaio aquella casa se. 

te desnudada elos cafres se dão-se ais niodifìcaçoes seguir)tes: rá Inais concorrida, dando, porp ' ' Contiboio- n,o Il—parte de Nine isso, Togar a (file a receita seja 
envolve, coiro liliico resguar•- ás 7 h. e 15 da rnalthã, palrar che- maior. 

nu ril<tntO si3i1 (.< ç11C1.•- r<)r a Braga ás 7 e .> > i' •• • :•.c]iar(tos j+a5to o I)(,c«lclo, 
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prtrante o corante rnez, tr'o-

Carn-5e na recebedoria do conce-
Ilio OS sellos forenses, respeitan-
tes ;,(► semestre, por outros do 
5ºmestre corrente. 

Yic-nlc 
gagnf ,,o o realisado no monte 

cltr 1'ranyneira, no pas-ado do-
rtringr)> a gua assistiu grande nu-

j'0 cias pessoas mais gradas 
r¿j(,Gta vill,t, a 

1.3 promovido, como aqui jh 
di,;seramos, pela Tuna Barcel-
lense. ' 

A,fD sC. reeel)e(!®i• 
Vil,)os rogar ao sr. recebedor 

rin crinr;elho de Barcellos que, 
vista do estado verdadeira-

e111 ene  te imintindo, em qne se en-
(,oti a o papel era circulação, se 
dí,'no; fazel-o sabstitnir, o 'que 
elhe erre sua ruçada, por papel 
0ovo. 
Toda a rente se queixa da 

iminen5a porcaria de que estão 
$ohi•ecarregadas as notas, obi 

Pdo dentél r nas à desi nfecclão l codíri1 ta al; u a 

Ìenica. • . 
Corno esta lembrança não ac-

0.reta grandes difficuldades e Da estação agnicola cie Villa do 

tal•1¡o seu rtrmpriruento resul- Conde, dignoeera remado att r lies e unicamente o bene- sr. Beis, 
ìi,io cru publico, estantos certos liar de piscicultura pn'áq(léll;( es-
do que o sr. recebedor attenderá tacão, a fim de lançar tio ribeiro 
a nossa petição. das Pontes, lento da sua embo-

cadura n0 Crivado, um grande 

AffICCiona dos numero de pequemos salmcïes, 
para se crearenl e se lutilti plica-

I;rrr doinini;o ultimo tini tal rem er)r abtlnclancia. 
,tptonio Rodribties, conhteci(lo pe-' E' cie alto merecimento pala r# 
tndrf dá Fonte d,, Baixo , t1'a- nosso rio e de muita riqueza fn-
o ,op-se de l•azc#es cole) uni tal tara para o nosso mercado, tal 
í,eatm, da rua dos Ferreiros, a medida, se fòr possivel escapa-
oiito de anclai•e•ii ao vivo socco, rern aos prejndiciaes amadores de 

„c '1cattsou um reboliço medo- pesca pela dynanlite e oatrfis 

nitri - m rri meios brutaes e ii-racioriaes.. • 
rancezes dize co ver- Para (rue todo este trabalho 

Jadeit•o espirito, Ia feni- não seja perdido, esperarmos que 
#rtP• e nh.s os Portugitezes e era a auctoridade competente faça 
o,,l#ecial, os barcellenses, dixe- pelos seus empregados ele policia 
,i#c#s 1 oe(t,•ae as rrtctsi.cas!• • do Cravado, processar .iinn)edia-
Ue tacto, a cansa legitima da tamente, e sem misericordia, t(i 

Oli t,,,ndrt, roi urna gnestão ele dos os infractores das leis rei►u-
o•aiYonados pelas duas intizicas lamentares, a tal respeito., 
c• ria terra. 

esq(lísito que em qualquer 
arraia(' onde se batam, as duas 
tullsicas, lia •ja sempre baralhos 
eutr'e ós respectivos apaixonados, 
onde a subliine arre de Mozart 
5e deslinde e aprecie tt força ele 

Pasal#errlos que muitas familias 
de Br(rcellos telneiu ir ris festas 
e(t1 flue se det't•olttelti as duas 
itruzicas, com o receio, justili-
•adi,irnu, de desorder►s. 
p; - onhoso crise casos d'es-

tA »ati veta se deent repetidas 
rezt 5, o que demonstra clara-
, glle não é o gosto pela 

tilllZje,,, ruas, sirti, unia illesqui-
ttita pruxãoi de rivalidades parti-

que os leva a praticar 
lastimavelmente bruiaes. 

•Exanies 
r•k,ilio Azevedo, filjro do 

int,lligente escripturario, ele 
l';t•erlda, sr. Antonio d'Almei-

vtdo, fez exrtme ele d• Azf•  
urit(relrratica e 1,ntun, no Iycen 
de Vir),nna; de que é alunino, 

(icrtudu '11Y1,ovado. 
para.bens. 

--Arnienio Augusto da 

Silva Correia, altinlno do 
nosso a[ìlta e illilstrado pro-
fessor sr. INbano®1 José Nunes 
Pereirá, fez exame de francez 
a (reeigraplrí-1 ficando appro-

cado. 
_Fel-o de llelireu, fica rido 

•pprovado, o sr. Manuel An-
tonio Barroso Coelho, de 
•ncour•ados. 
--I+pez acto do 4.° armo cie 

Ferreira P,')StOl' e Julio Dias 
Antonio de Paula, Barcellinhos; contra-se enfertrta .t ex.'I1' Sr.a 

Foram tncla,ti manda- "hüniaz José d'Araujo, Barcellos. D_ AureJi,.t de Sã Vi:•nii.:r.. 
dai (-,piP.hl•Sl o, nnln• ••nc. •, ,.., a:.._ _ 

I}esej<trnos a s, ex.a raliidas 
farnilias. - Antonio C. dilEra melhoras. 

I)bICE'l1Qii4 clesubediencia a nrn rnandario da 
auctoridade adlninist.#ativa ovos- . Ltuz Goi7leti, cie Br<aa. 

A's 8 horas ria manhã de h s(► amigo sr•. Antonio Carlos (.la ---R.etiruu d'e5tt villrt o manifestou-sP inceridio no recrio 
p Silva. qu<l,rt<anistra de dii•eit(j sr. LuIZ 

i)abitado pelo sr. Rochigocle Sou- Era tão manifesta neste pro- l•ercnu. 
za Azevedo, em Barcellinhos, cesso a vingança, derivada de 

Foi' pi•orrilttanlerite extinto pe- dissidencias partidarias qne (, —F a.11ec,eu, isto Rio de J<i.-
los visirrho''' 11leretissilno Juiz houve por berre neiro, c, sr. I-r-,equiel cie Mello 
Os volunta►ins não checaram 

1-, absolvei-o. Forte, írináo ele) sr. I_,eonardc# sahir do gnartPl.:11;;tulias torres Qnem conhece o caracter• hrl- Forte d'esta vil.In, 

deram si;;nal d'alarme• ro do nosso patric io, não )()dia í Aos seus us nossos senti-
acreditar 

direito o r~r•Franr,isco Fernan- João José d'0liveira, Barcellos• c umpri rn entar,, no 111flino sa,b-
de i)uarte, desta viris, João José Rodrigues, idem; João 
—Tarnbeiri fez acto do 3.0 de 1liranda Magalhães, Espozen- ba,du, o nosso l•speit.rtvel fa-

de' Joaquim de Faria iXachado migo e chefe lrolitica, sr. con-
:tnno, lti. r cadeira (l•,athulogi<t Barcellinhos• José Antonio iVIar: sellleir°u José Novaes. 
mental) o nosso•diler,to amigo tins, Barcellos; José Antonio ---Tem estado doente 
Joáo Cardoso ci Aliaugtierclue, d'Oliveira Mattos, ideie); dr. José Delfino LSteves, habil lutar 

de Castro Figueiredo de Faria, ina,ceutico. 
s;StLs Pedra-Furada; José Ferreira de I•nr serviço d'ins •e('.r.,t(, 

Lemos, Barcellos; José 1rIach — ado s } f Estiveram muito cc#nrorri- Carmona Salter de Mendonça , Vimos aqui o sr. dr. Eduardo 
das as rnisGas sulfra,9ando 11 • 

idem; Ranoel c, Araujo Coutinho, de Jesus Teíxeu•a, cirur gi<:to 
alma, elos fiallecidos D. Baibi- ideal; Manoel Augustu de Passos, de brigada. 
na Angusta Pereira de' Car•- idem; 1lanoel Luiz de l+celtas 
valho, D. Adelaide das Dares ideni; João Rodrigues Duarte Pi' --Apr s •• sua cle/,•t•j'ance, 

nheiro, S. Pedro d Alvito; José dando <í, luz urti ineutric,, ert-

 ela ouíia decisao semi 
SalilliDeS ï➢® CaVal10 prejuizo para a fustiça• rnento•;. 

harabens ao amigo sr. Carlos. —Gs'briosos bombeiros de 
Foi advogado o nosso distinc:.t0 F,11n•alicrío veto e,ni breve ter 

coi•religionrio .sr. ch•. Aag(isto um novo qu<irtél. 
Monteiro, (-lae nos dizem fez urna 
defeza brilhante. 

toniO Limr1, continuo dos 

Bombeiros Volunta,rios des- p cens luas gr itandoa raS da inarlllrt no tribunal > d'el rei, occ•3çio►iando comi isso 
(, ira as estradas que duro xar•a o grande alarme, coajo lia dias sue - judicial d'eSta cCìlh•lt'Ca— 
Gyrnn.isió, ealliu ficando cedeti no Campo de S. José. 
nitritu rural tratado.' -- Por deliberação do conselho 

Braz & CI••IZ de farrtilitt no itiveiltar'io 1 
Por carta aqui recebida soube- Cale Se Procede por' obito de 

mos que se constitniran) era so-
ciedade no Rio de j aneiro, em ;a 1'Ia da 1lVfi., V1liVa, C(L1C' 

Foi juk;ae,o em Farnalicão por •j<;steveaqui n sr. padre 

Na semana passada e na vi-
sinha freguezia de S. llartinito, 
estando o sr. Joaquim Campelo 
a lnetter tem cartucho em nina 
espingarda, fèl-o com tanta infe--
licidade, qne a carga foi toda alo-
jar-se no peito d'rlrn infeliz rapa-
zito, elite alli se achava. 

E• de todo o ponto lamentarei es-
te desastre, sabendo giianto fica-
ria impressionado o' si.., Campei-
ro corri o resultado doloroso d'a-
quelia infelicidade. 
0 desgraçado falleceu instan-

tes depois, sendo removido para 
o hospital, onde no dia seguinte 
se verificou a autopsia. 

TLl_.T•G RIM I IA, 

• >1110de10 bal«I ncê->l,e 
93 9qa11c,• o9 e«#&iisa f1at«â QAs- 

31ae•Ra••l•jj1jn 111.e1i)101.9 
jgPaa ha8 • NCUS. 

Bise V e iin e fiei t e lis 

ea➢IID•i<ànleì.' 

1,j da p•'r• •,ss1StII•eln a pf>¿ - 

I3•tr L°elios, 2 de julho de 

Veritfcjuei a e actidão 
o juiz de Direit(r 

I'ì>r'rutrtrlras flrag2 
o escrivào ajudante 

José. Casimiro Alues ;afonteiro 

•9i1•d51••• 

erguia+ac~ao 
2.A 1)rac a 

7.h pnbhcaçao 

l', til V• 1'ti.ldC do oi•derwdo 
n<• e f>cnc ão IlYpotllecari<t 
cale <:t S teta Cisa Cia :1•irt l,í 
Ct)I'tl IIt fl (5ta ï'illa, Irtstatll'c)!t 
colara itl,<.trtoel .José 
1'ItI1,Cla fre, rilezia de • ,-iii( l.iE, 
d'üsla (,orlar e<l, lia-de [f',1' 
1o(;ar no dia 17 do C0lTeiit(= 
DIU por 11 horas da iwl-
rill<i, no tribunal j(hlici;rl 
d'esla rlresrila conlar('<.1, • ;t 
<trr'errl<It«ção em hasta. pli 
breca e ern selrtln(:1 pr<tq • ï. 
Cios bens se, llillteS:—utit, 

1n01'a(la de casas torre 
terreal co1►1 seus cotitrltf_t. 
dias, e juntó eir<1do de terias 
de Folias e laVI,adio 
a•1Lla no lowar de Iantt?1-<t 
bouça de +•Iatto co 11 pielllei- 
ros e c<`ii'valllos, c111orrlil•;lrl;1 . 
do (Jabo1eiro» -outro 
dia de la,v. d c• e rl")« •• tU (;oil ii 

pl lh,eil08,1-e carka[1►o5 f10 
noriiirlado-«,j30uça (:là f i•» 

IOS 

—e unia leira de 1<ll'r;l/lll.1 

NUN(' • o 

Arrematação 
, . 

Provideneias am.a praça . 

•Desasíre Pede-se para ser recolhido ;.# ] .a publicação 
Quando lia dias ò st•. An- um hospital d'alienados irai doi- •'o dia 10 do Corr'ente 

do que por ahi vagueia e que de Ille7• de ) rllll0, J)UI' Orizf', llU-
noute ercor 

JuradIDs 

l.a palita—ds 8.as-feirres 

Antonio Albino 1I. d'Azevedo, importante rua da Quitanda, para f01 da ft'egtl2zra de (•h01'et1-
d'esta villa; dr. Antonio Emiiio a exploração do fabrico de saca- ¿e, e em Cale Ir1Vellta,'i<.rnte 
1I. do Valie, ele Villa C:uvrr; .1nto_ ria para café, mantimentos e sa-
nio José da Cruz, d• Fornellos; cos grossos, `os snrs. 1Minuel 'Jose Antonio da Fonseca. 
Antonio José da Fonseca, de ,5t.a Braz, irmão do nosso coliagá de da mesin• 
Entalia de Mo COvO; Chrys000no redacção' Arnaldo Braz, e Anto_ `t ] fro' _ L E0  m  ter]1 
Alberto de Sunza Correia, d'esta nio Cruz, filho do sr.. 1llathias de ctltrar de I1UVO em Pra( 
vi'lia; Da•id lW11(rues de Vas- Gonçalves ela Cruz, nosso valeu- Visto llao tere111 oJA' lar-
cunc(11o5, #dela, l+rancisco An- te correhgronario. 
tonio cie Barros, Apillia; Francis- U primeiro é uru rapaz (I(le ,'aC•t►t' lia prim eira (#S se-
co J. de Souza d'esta, vilia, Gui- aqui, nattlralrnente, gosou as suta_ guiilteS ))reCllos--N\j fre-
Iherine Gnim irães, desta vilia; patins geraes na nessa melhor gu(? 
Eduardo lllydio Vieira I.Ianao's, sociedade, pela sua franqueza na-
idem; 

de, Chorente, o etl l-
idem; João José Martins, idem; tiva, coração bondoso, caracter po denominado d. Alem do 
Dr. Joaquim Gnalberto de S<i limpo; o segundo tear pratica de rico, de lavradio, cUn"1 ttl'VO-
Carneiro, Ba) José An- negocio, é trabalhador e honesto. reS do vínho allodial, entra 
tonio Per•eíra, idem; José Joaquim Ânguramos á firma boa# fl.ittrl•o. 
1lartins llureii-a, Bàrcellos; José, r  em prata 110 Valo,' Clc reis 
1Talheirò Luares, Espúsende; N•1ï1TAXa,DIV ;RSA,§ ;•5,0••000-1•T<.t .tr)esllltl fre-
1lanoel Antonio de Sá livt)olito, Regressou do Rio de Ja-
Apuha; 11I<tnoel José Coelh°, neiro bastante doente (:, Si,. guezia, unia 1Joilra de, ulat-
Barcellos; J(1ão Joaquin, Fernan- ; '• ' t0 COIIl I1111e1roS, flr>p10r111-
des, idem; Mi„ciel Bernardino da J0'e Lalixta Venoso. P 
Silva, Faria;' dr. Antonio Dltt;nel — Corrniunica-nos o sr• I1ada da Cancella, . t<ll.t. betu 
ela Costa Almeida Ferraz, Barcel- Manuel Martins Antunes que allodial, eiltra ei"Ct liraC<t rr(# 
linhos. • • 

por motivo dos estragas que Falo,' de `'0,'011 ì'e1S, Coro 
_,.a  parte----d.3 fias- eiras lho, têm em feito na sua p ,t'I1, - a declaração de qUe a res- •. a íS • §11 a Vez, 111) 

Antonio G. d•'Araujo 1 irancta, -dado de Paço Velha, -ura prc►-, peava C011t,'71)l.tiÇ<ï.0 de 1'e-
Viatodos; Antonio da Silva FOn- ,• BirA.iº¥'2` ti Q• ;irá°ii,ErB• elèb 

xima f1 cru de S. Pedro seca, St.a Eulalia ele Rio Covo iStl'0 fica 11 CaroO d0 arfe- ➢̀D •C elo Iiiii , >tºí-
Domingos Luiz Firas de 'AÍeirá i'esalweu ali collocrar um<t ra- f 

••®º •iC lí.• •t8ilti•ilbale➢`• Torres, Betli(1ho; I'rancisoo Dia toeira que funestas canse- ITi, niLe.—.Pelo presente:.li- , 

ehado Carmona, Barcellos; Frari- gtrenctás deve produzir. cam, Citados todos os cre- ' "•'C ••a• • Ì  
cisco :1I. d'Oliveira, Lsposendc; "• • d ,-, •ill• •iDD]1•6!, 

--1 ivelnos a l#onra de aqui ores Ilicei tos (Ia iliventa- arcellili;l•ios. 

COAI .°< 1'I'1'•#1'es a•'lCic;(•<Iti !• 

aLla, C 1< nl<Ida.da ft.l•rt•rf_1<I 

—todos,: estes , predios si-
ttla(lc•S lí« irc•uezi< dit;( _fie 
Panclu• .é cie rlátur•ez<i (1e 
prázo, .loreil'oS <i 5ereilrs•l-
11M (rasa de'3r<toalle, f'(tlrl 

o furo annual de 1,̀[3.17 1)-9 
de t,ieado, alvo eelltt_• i0 (; 
laudeinio (la r1u<1relltenrì--
Ava.lirldoS, livres de lì►ro 

era 608,615, e são l)osi,(#•; 
u'est<l serund<t llrac,t por-
Metade deste V<Ilol', 11OS 

Urros da ler, Visto (1tt(' wi 
hrialeirtt pr'aç'a leãot,-
l:alrt licitailtE•.   - 

Jura assistll'('•t11 

tIlatacão S<1-Ct c., gL1os ('111 .los 

Clllel' eredores incei (• l)t 

Conformidade t<I, ibelit COMI 

as diSjlUsiÇões da lei. 

Barcellos, 4 ele 1,111,10 d(, 

•4r(-'1'tflCltle[ <t elactl(l<t(i 
0 .leia de, Dii eito, 

}-' ei'11a11des Br<l 

0 .1+ seriv+10 ( 6.° of;ti(.io) 
Iosé e I,.(ratrlio Per r,-ira lialtlta • rrr , 

•) SOli•;itrtetor, 

1'YiW2CLSr;U ;1'P2GOYtlO (%C 1,,via. 

ENXOFRE 
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REGE,1 S E R AD O R 

J0A. !k XIX 10-PES 

.Corpo do ;jornal 40 réis* 
Secção de :anntineios.. 330 » 
Repetições .. .. 20 » 
A.tlniatncios an,nuaes, aji•i;•te especial 

iOq srR., as,,ígw1 %es tém ,O •abPtimeii-

to de 25 apor ,úenGa. 

N'esta bem montada of sina i k*iprimemp.se, com n tidez e promptidão, relatorios ei 
estatutos de baRcos e companhias, todos os .modelas para repartições públicas, Jura. 
tas de .parochia e ir andadeB, círeulares, facturas, taioas, bilhetes de visita, . ete, etc. 

PREGOS A COMPETIR COM AS PR.IN CI PALS CAS AS DO PAI7 

4 

Livraría e encadernação 

a 

1- ViNc 0  • aJ10.• h• j• •1 Vlil i®1• 

LARiGO DA PffiTA iC•B11F ,(GA'ú ADIO}- B;•IICELL08 

Completo•sortido de todas as fãzendas de U, seda e algodão., 
aléns de tuna grande quantidade ,de variadissimo 

sortido de bordados ,e acuradas, 
Encarrega-se .ele ma•rda:r -vir gnalgi:ier en.cominendRi das pa•i,taeipaes 

,casas ,de :modas do Porto e Borga 
»talaqnets ie soub aprestes 

AGENNCI A da Corrl,p;auliUX .de Segarr•os A 

Portut uezag do porto.. 

ESTASCíLECIMENTO DE FAZENDAS 

1, T•»J• flUA—"zMft_;; 

Esta casa teias cirna c ollec ção distinetarnente aptil-ada dos i,e 
,hores typos de fazendas nacioaaes e extrangeu•as, no rigor da rno 
da, para, todas as 1`áStaçL`pe5, 

la seu atelier, inoritado com todo o primor, tendo um pessoal 
liabilitado, dirigido p,c!io sr, José Moréira da Silva. Baião, que fc>i con-
ra-mestre da repntrida (;asa 1≥`eïl, de Lisboa, esto á altura de satis-

fazer rigorosamente orá uiiiiiins tigtzrinns, 
necornrnendamos tisna visita ao estabelecimento e officina, que 

boja fornecem a maior parte cia vilia, e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e precw,s, 

Una cie 'ït'x•:ás das Freiras 

Pomingog F6rreira Barbosa compra todas as quintas-feï-
ras, IiPlos melhorei pregos do meneado, peguena's ou grandes 
quantidades de legurnes seceos e cei•eaes, corno-•-•milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

SII?It C:I? A(i l A OLIVU11 1.A 
Campo da Feira 

Neste bem sortido esiabeleeitxiento encontra-se á venda, alem 
do qwa , lhc di- r• 'y*lo; 

Urria variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
das prïiiipii•as fabi•icac; portouezas; todas as marcas da acredita-
Companhia Vinicola, desde o rascante vinho 'verde até o fino, • 

ggm pagne; tiro grande deposito de conservas, corno--pato com er 
uisalia lebre estofada cone ervilhas, coelho com ervilhas, coelho l 
àìihdo;vaieiton c; urra sortida°, cia sapat•Y de oui.élo etc. etc. 
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.Ìt LIO JoÂQ _JIM 11AR111••c" 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de tiirrito 
tliii Paes, breviarios, -officios votivos, uRimas edições, sacias l,a; rt rtl> 
tares, estanaptas, papel de toda's a$ gnalidades, tinta de esct t•• ya. 
por junto e a. retalho, a>[paros, canetas, tinta de marca[ i•cpupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Coa111e1•Tlalentos Iara a cobrança da derrama lparoclijal, ot•ciens 
de pagamento para Juntas de' paimiiia e confrarias, livI`08 para 
recensearne») das ereanças eira idade escolar. 

Imprimem-se com, brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encacler; 

ação tanto rxrtiiumí,1 conlo de, luxo, porque terra rima loaiga pratica, 
da arte, eoiii a maior brevidade e baaateza. , 

Recebe assiignaturas e enconammndas de livros tanto nacionaeS 
coroo extaangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
E11cai•rega-se de encoiaimendas de carimbos de borracha. 
—Espera contimiar a merecer a protecção dos seus iliusti.eg 

nlgos e fregrie•res, a quem continuará a servir com toda a porittiaii 
dado e barateia. 

G1SF•IT:VIII B P,11TFJ.IIiII Ci'iNl•'f;l 
D i✓ 

MANUEL JOA0U1M DUARTE SAIJV A(• Ao 

Corra doas annos de existencia, i micamente, já conta esta rasa 
tinia numerosa fregilezia não só n'esta villa como tambem 01 11 l is-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.---para onde exporta, a mitide, a es-
pecial laranja de dance ale li••rceila►a; rnagnifìco pão de l' a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissinia, observando-se rigorosa. 
mente a limpeza. 

Satisfazem-5e enronlmendas na volta do correio, sendo acc„n_ 
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella elos 
preços. 

Esta casa não manda vender doce nas romarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café flôr, espe, 
cial, premiado na Exposição Agricola e Peçuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 nrammas—Kilo 720 reis 
Café flôr La » ». 100e  50 » — » 1020 » 
Café flór 2.a » » » e v » — » 360 » 
Café flôr 3, 4 » » » e » » — » 200 v 

N'esta casa.' compram-se, vendem-se e trocam-sé senos do 
es;►1°.11,elo, servidos. aanfigos e aaaotiillei-nos. 
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